




ШЁШЯШШЕШШЛ 



jEstanîs: х~ 



N. 

: N O C I O N E S 

D E 

ClUÍMICA MINERAL Y ORGÀNICA. 



PRECIOS DE ESTA OBRA EN RÚSTICA. 

En la Península, Baleares y Canarias: 8 pesetas. 
En las Antillas y Filipinas 2 % (moneda efectiva). 

Los pedidos de ejemplares, acompañados de su importe, se diri­
girán á su autor, el que hará las rebajas acostumbradas, siendo el 
pago al contado. 

E l a u t o r y p r o p i e t a r i o d e e s t a o b r a s e r e s e r v a t o d o s l o s d e r e c h o s q u e l e c o n c e d e n 

- l a s l e y e s d e p r o p i e d a d i n t e l e c t u a l . 



R . /.<• 

NOCIONES 

QUÍMICA MINERAL Y ORGÁNICA 
P O R 

p . y Í C E N T E J - V U B I O Y p i A Z , 

LICENCIADO EN CIENCIAS EXACTAS, 

DIRECTOR Y CATEDRÁTICO POR OPOSICIÓN DEL INSTITUTO DE CÁDIZ, 

CATEDRÁTICO DE AMPLIACIÓN DE FÍSICA EN" LA FACULTAD DE CIENCIAS AGREGADA Á LA DE MEDICINA, 

PRESIDENTE DE LA ACADEMIA PROVINCIAL PE BELl AS ARTES, 

EX-PRESIDENTE Y FUNDADOR 1 E LA REAL ACADEMIA GADITANA DE CIFNCIÁS Y LEÍRAS, 

CORRESPONSAL DE LA DE BUENAS LETRAS DE SEVILLA, 

CORRESPONDIENTE 

DE LAS REALES ACADEMIAS DE LA HISTORIA V DE SAN FLRNA'.DO, 

V DE OTRAS NACIONALES Y EXTRANJERAS. 

ilustrada con numerosos grabados intercalados en^ 
y 16 páginas en cromo con 118 bandas coloread 

IMPRENTA Y LITOGRAFÍA DE LA REYISTJ 
D E D . F E D E R I C O J O E Y Y V E L A S C O . 

18 88. 



O B R A S D E L M I S M O A U T O 11. 

Estudios sobre la evocación de los espíritus: refutación de las teorías es­
piritistas.—1800. 

Creación de un Instituto provincial en Cádiz.—Folleto, 1802. 
Memoria de la Exposición Universal de Londres.—1802. 
Consideraciones acerca del escalafón de Catedráticos de Institutos.— 

Folleto, 1800. 
Leyenda fantástica: Adelina.—Cuadro de costumbres: Una comedia de 

aficionados. —1800. 
Memoria de la Exposición Universal de París de 1807.—1808. 

L a s M e m o r i a s l a s p u b l i c ó c o m o d e l e g a d o d e l a p r o v i n c i a d e C á d i z e n l a s E x p o ­
s i c i o n e s U n i v e r s a l e s d e L o n d r e s y d e P a r í s e n 1 8 6 2 y 1 8 6 7 . 

El socialismo, 1879.—Misión de las Pellas Artes en la civilización de los 
pueblos, 1880.—la Moral en las Pellas Artes, 1881.—La religión en 
las Pellas Artes, 1882.—Las Ciencias y las Letras constituyen las ba­
ses fundamentales de toda sociedad culta, 1880. 
L o s t r e s p r i m e r o s d i s c u r s o s f u e r o n l e í d o s c o m o P r e s i d e n t e d e l a A c a d e m i a d e 

B e l l a s A r t e s d e C;;diz, y e l ú l t i m o e n c o n t e s t a c i ó n a l q u e s e d i g n ó S . M . e l E e y 
p r o n u n c i a r e n el s e n o d e l a ü e a l A c a d e m i a G a d i t a n a d e C i e n c i a s y L e t r a s , e n c o n ­
c e p t o d e P r e s i d e n t e d e l a m i s m a . 

Mapa de la Ilustración Popular en la provincia de Cádiz.—1881. 
E s t e t r a b a j o e s t a d í s t i c o l o e j e c u t ó e n c o l a b o r a c i ó n c o n e l l i m o . S r . D . F r a n c i s c o 

F e r n a n d e z * F o n t e c h a , y f u é d i s t r i b u i d a g r a t u i t a m e n t e l a e d i c i ó n e n t r e l o s M a e s ­
t r o s y J u n t a s d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Elementos de Matemáticas: Tomo I.—Aritmética y Álgebra: 4 . a edición, 
1883.—Tomo II: Geometría y Trigonometría, con más de 300 gra­
bados intercalados en el texto, 4. a edición, 1883. 
E s t a o b r a l i a s i d o d o s v e c e s d e c l a r a d a d e t e x t o y c o l o c a d a e n p r i m e r l u g a r p a r a 

l a s p r o v i n c i a s d e U l t r a m a r . — P r e c i o d e c a d a t o m o , 7 ' 5 0 p e s e t a s . 

Programa de Aritmética y Algebra, con todos los enunciados de los 
teoremas y problemas.—Precio, 1 peseta. 

Nociones de Geografía, en colaboración con D. Alfonso Moreno Espi­
nosa.—Un volumen en 4.° y grabados en el texto, 5. a edición.—1887. 
— 0 pesetas. 

Aritmética para la primera enseñanza elemental y superior: 3 . a edición. 
—1872. —1 peseta. 
E s t a o b r a b a s i d o d e c l a r a d a d e t e x t o y c o l o c a d a e n p r i m e r l u g a r p a r a l a I s l a 

d e C u b a y p a r a l a P e n í n s u l a , d e a c u e r d o c o n e l i n f o r m e d e l P e a l C o n s e j o d e I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Elementos de Física Esperimental, 2. a edición, 1880.—12'50 pesetas.— 
Ilustrada con 557 hermosos grabados y dos láminas coloreadas. 
E s t a o b r a b a s i d o d e c l a r a d a d e t e x t o p a r a l a s p r o v i n c i a s d e U l t r a m a r y b a s e r ­

v i d o p a r a l a e n s e ñ a n z a e n v a r i a s U n i v e r s i d a d e s é I n s t i t u t o s . 

E s t a s p u b l i c a c i o n e s o b t u v i e r o n m e d a l l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n M a r í t i m a N a ­
c i o n a l d e C á d i z d e 1 8 8 7 . 



P R Ó L O G O . 

Cuando publ iqué la primera edición de mis Mementos de 

Física Experimental, ofrecí á mis companeros en el profesorado 

redactar unas nociones de química que completasen esta asigna-

na tu ra (Física y Química), t a l cual hoy se dá en los Ins t i tu tos 

de provincia. 

Enfermedades, múlt iples ocupaciones, dificultades en la pre­

paración tipográfica y otras causas retardaron mi propósito, 

hasta hoy que publico este libro sin carácter propiamente cien­

tífico; pues mi aspiración se h a reducido á condensar en las me­

nos páginas posible unas nociones completas de química, con lo 

más fundamental de t an vasta ciencia. Es , pues, m i trabajo, 

un epítome, u n resumen preparatorio para estudiar con fruto 

obras de más alcance. 

A u n siendo así, me parece que este volumen excede algo á 

lo que se exige en los programas actuales de segunda enseñanza; 

pero no he querido t runcar mi libro, porque es conveniente 

como ya se hizo en los Ins t i tu tos de Madrid (con provecho para 

los alumnos de aquella afortunada villa, aunque con detr imento 

de la unidad en la enseñanza) dar un curso entero de química, 

si el alumno ha de tomar siquiera la noción de este ramo del 

saber humano; por lo que dejo al buen juicio de los profesores. 
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el que limiten el programa á las lecciones que les sea posible 

dar, en el corto tiempo que hoy conceden las disposiciones vigen­

tes, y esperando la reforma, que creo vendrá, á la manera quo 

se ha hecho en los Inst i tutos do la capital. 

Diversas teorías se disputan el derecho de regir los fenóme­

nos de la química; por eso elegí la que creo más sencilla y ele­

mental . E l concepto de equivalencia y la teoría dualista, dejan 

en pié las otras hipótesis y hacen más fáciles las fórmulas; 

pues que estas en nada alteran los hechos, ni los símbolos pue­

den nunca desempeñar más que un papel muy secundario. Sigo 

así el ejemplo de eminentes químicos de todos los paises, que en 

obras elementales se atienen á lo más sencillo pudiendo citar 

larga lista de notabilidades científicas, entre las que está el por 

tantos t í tulos i lustre Berthelot. Doy, sin embargo, al final u n 

lijero resumen de las teorías modernas de esta ciencia, para que 

se entiendan las fórmulas de las obras que están redactadas ba­

jo estos criterios científicos. 

E n la parte material de la obra he procurado el mayor es­

mero y claridad: ya en los tipos, ya en los grabados, ya en los 

cuadros coloreados de las reacciones, y hasta en el color del 

papel que tanto empieza á preocupar á notables higienistas; 

pues consideran el papel blanco y brillante como causa de varias 

enfermedades de la vista, en aquellas obras que, como la pre­

sente, han de servir durante muchas horas para el estudio de la 

juventud . 

Tales han sido mis deseos que ignoro si satisfarán á mis 
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conprofesores; pues si ellos encuentran mi libro aceptable, si 

los jóvenes hal lan en él alguna más facilidad para los primeros 

pasos, siempre penosos en esta ciencia, y de los que tan to de­

pende el éxi to después, quedarán sobradamente recompensadas 

las tareas del que dedicó su vida toda, desde muy joven, ya en 

la cátedra, ya en la prensa, á veces con más éxi to que prove-

choC1) á la instrucción de la juven tud : esperanza de los pueblos 

y fundamento de las civilizaciones futuras. 

y Í C E N T E J R U B I O y J D I A Z . 

C á d i z : 1 8 8 8 . 

( 1 ) A l u d o á l a c i r c u n s t a n c i a d e h a b e r s e i m p r e s o e n 1 8 8 5 y 8G m i s Ele­

mentos de Matemáticas, s i n c o n s e n t i m i e n t o m i ó , e n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ; c o m e ­

t i é n d o s e a s í u n fraude legal, p o d r í a d e c i r s e , p u e s n o e x i s t e t r a t a d o d e p r o p i e d a d 

l i t e r a r i a c o n E s p a ñ a , p e r o c o n e v i d e n t e m e n o s c a b o d e m i s i n t e r e s e s y d e m i 

p r o p i e d a d . C i e r t o q u e e s t o s h e c h o s s o n f r e c u e n t e s e n a q u e l l a r e g i ó n , e n d o n d e 

s e a p r o p i a n l a s o b r a s e s p a ñ o l a s q u e l e s c o n v i e n e . 

U n c a s o a n á l o g o h a o c u r r i d o e n A l e m a n i a , n a c i ó n q u e t a m p o c o t i e n e c o n 

E s p a ñ a t r a t a d o d e p r o p i e d a d l i t e r a r i a . L a c a s a B r o k h a u s d e L e i p z i g , p u b l i c ó 

u n a c o l e c c i ó n d e Autores españoles, c o n l o q u e h i z o u n g r a n n e g o c i o , s o b r e t o d o 

e n l a A m é r i c a d e l S u r . 

E l c o n o c i d o e s c r i t o r D . A n t o n i o T r u e b a , d e c l a r ó e n u n a m a g n í f i c a c a r t a 

q u e , a u n q u e l a l e y l o p e r m i t i e r a , l a r e p r o d u c c i ó n n o e r a h o n r a d a a n t e l a m o r a l , 

y q u e B r o k h a u s h a b i a i n f r i n g i d o , b a j o e l a s p e c t o m o r a l y r e l i g i o s o , e l s é t i m o 

m a n d a m i e n t o . 

R e p r o d u c i d a e s t a c a r t a e n A l e m a n i a , e l e d i t o r s e q u e r e l l ó , y e l j u e z f a l l ó 

q u e B r o k h a u s e s t a b a e n s u d e r e c h o a l h a c e r l a r e i m p r e s i ó n s i n p e r m i s o d e l o s 

a u t o r e s ; p e r o que se exponía con razón á la censura que su conducta habia merecido. 

V o l v i e n d o a l a s u n t o d e m i l i b r o , n o d e j a d e s e r u n c o n t r a s t e n o t a b i l í s i m o 

e l q u e l a c a s a e d i t o r i a l d e B u e n o s A i r e s q u e t u v o á b i e n t o m a r m i l i b r o c o m o 

o b j e t o d e su especulación, h a c i e n d o d o s e d i c i o n e s e n c o r t o e s p a c i o d e t i e m p o , 

l l e v e e l s i g u i e n t e h e r m o s o l e m a : S I N E L A B O R E N I H I L . O t r o l e m a l e c u a d r a b a 

m e j o r e n e s t e a s u n t o ; p e r o d e j o s u i n t e r p i - e t a c i o n a l r e c t o j u i c i o d e l l e c t o r . 
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y sus combinaciones. 

LIBRO I I . 
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NOCIONES DE QUÍMICA MINERAL. 

SECCIÓN PRIMERA. 
METALOIDES Y SUS PRINCIPALES COMBINACIONES. 

L I B R O I . 

G E N E R A L I D A D E S . 

C A P I T U L O I . 

Nociones preliminares. 

1. Def in i c iones .—La Química t iene por objeto el estudio 
de las propiedades de los cuerpos, de su constitución ín t ima en 
cuanto es apreciable, de las reacciones que ejercen unos sobre 
otros y las leyes que las r igen. 

Generalmente se divide esta ciencia en química mineral, que 
comprende el estudio de los cuerpos Irutos ó inorgánicos, y quí­
mica orgánica, que abarca el de las materias elaboradas en el 
organismo de los vegetales y en el de los animales. 

Atendiendo á sus diversas aplicaciones se denomina t a m ­
bién química agrícola, industrial , médica, analítica, &c. 

2. E s t a d o s de los cue rpos .—Los cuerpos presentan t r e s 
estados: el sólido, el líquido y el gaseoso. Teóricamente se ad­
mi te que todos los cuerpos pueden afectar estos t res estados. Los 
sólidos, pueden licuarse y gasificarse por la acción del calor, los 
gases licuarse y solidificarse por u n aumento de presión ó po r 
u n descenso de temperatura . Así, en 1877 los Sres. Cailletet y 
R a ú l P ic te t consiguieron l iquidar y solidificar el oxígeno, e l 
hidrógeno, el ázoe y el óxido de carbono que has ta entonces se 
habian considerado gases permanentes. 

3. Cuerpos s i m p l e s y c o m p u e s t o s . — L o s cuerpos se d i ­
viden en simples y compuestos. De los primeros no se ha podido 

[ E U B I O Y D Í A Z . — Q u í m i c a . ] 1 
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hasta ahora obtener más que una clase de materia. Ejemplo: el 
azufre, el hierro, el oro, la plata, etc. Los cuerpos compuestos son 
aquellos que son succptibles de descomponerse en otros. Ejem­
plo: la sal común, ele la que puede obtenerse el sodio y el cloro; 
la cal, de la que puede estraerse el oxígeno y el calcio. 

Por la física sabemos que los cuerpos se hallan formados por 
átomos y moléculas: estas se consideran compuestas unas veces 
por átomos de igual naturaleza, ta l sucede en los cuerpos sim­
ples; otras veces por átomos de distinta naturaleza, como en los 
cuerpos compuestos. Así, dos átomos de hierro forman una mo­
lécula de hierro, u n átomo de oxígeno y otro de calcio forman 
una molécula de cal. 

E l número de cuerpos simples conocidos hasta el dia se ele­
va á 70, incluyendo en ellos tres nuevos metales descubiertos 
en 1880 (el samaro, el noruego y el escandioJ; cuyas propieda­
des no son bastante conocidas. E l número de cuerpos compuestos 
es indefinido, y resulta de la combinación de los simples ó ele­
mentales. 

4. Cohes ión y af inidad.—Se denomina cohesión la fuerza 
que une los átomos ó las moléculas de una misma especie. Por 
ejemplo: la fuerza que une los átomos del hierro, ó las molécu­
las del agua. La afinidad ó fuerza química es la que une átomos ó 
moléculas de distinta especie. Ejemplo: la fuerza que une el á to­
mo de oxígeno con el de hidrógeno para formar agua. 

5. A n á l i s i s y s í n t e s i s . — E l análisis es una operación quí­
mica que t iene por objeto descomponer un cuerpo en sus ele­
mentos. La síntesis es la combinación de dos ó más cuerpos sim­
ples para formar un cuerpo compuesto. 

E l análisis puede ser cualitativo y cuantitativo. Es cualitati­
vo cuando se reduce á determinar los elementos que forman u n 
cuerpo, y cuantitativo cuando halla las cantidades exactas de 
cada una de estas sustancias ó cuerpos elementales. 

Los principales agentes que producen la descomposición ó 
la combinación de los cuerpos son: el calor, la electricidad y los 
reactivos; es decir, cuerpos químicos que ejercen su acción sobre 
otros cuerpos. 

Por una corriente eléctrica, por ejemplo, sabemos que se des­
componen los cuerpos *; por una chispa eléctrica se pueden 
combinar varios gases. 

6. Disociación.—Ciertos cuerpos compuestos calentados á 
elevadas temperaturas, tales como el vapor de agua, ácido clo-

* S u p o n e m o s s i e m p r e , e n e s t e l i b r o , q u e s e t i e n e n c o n o c i m i e n t o s e l e m e n ­
t a l e s d e F í s i c a . 



rídrico, ácido carbónico & c , se descomponen parcialmente en sus 
elementos, los que vuelven lentamente á reunirse cuando la 
tempera tura baja. A este fenómeno, estudiado m u y part icular­
mente por Saint-Claire Deville, se h a dado el nombre de di­
sociación. 

7. Es tado eléctrico d é l o s cuerpos.—Los cuerpos simples 
al desprenderse de los compuestos por la acción de una corriente 
eléctrica, se dirigen, ó t ienden á dirigirse, á los polos de la pi la . 
Así, descompuesta el agua en el voltámetro, el oxígeno marcha 
al polo positivo y el hidrógeno al negativo. Se dice, por t an to , 
que el oxígeno es electro negativo respecto al hidrógeno. E n 
general el cuerpo ó cuerpos que marchan al polo negativo son 
electro positivos, y el otro ú otros electro negativos. Eundado en 
estas propiedades está la división de cuerpos en electro positi­
vos y electro negativos, y la clasificación de todos los cuerpos 
simples, bajo este aspecto, siendo de todos el más electro nega­
t ivo el oxígeno, y el más electro positivo el cesio. Damos una 
l ista de ellos en el orden de electro negativo á electro positivos; 
entendiéndose que, como estas son cualidades relativas, cada 
uno de ellos es electro positivo respecto á los que le anteceden, y 
electro negativo respecto á los que le siguen: 

E S C A L A e lec tro-química de los cuerpos s imples s e g ú n 
Berzé l ius . 

O x í g e n o . 
F l u o r . 

A n t i m o n i o . C o b r e . A l u m i n i o . 
* 

O x í g e n o . 
F l u o r . T e l u r o . B i s m u t o . * D i d i m i o . 
C l o r o . * T á n t a l o . E s t a ñ o . * L a n t a n o . 
B r o m o . * N i o b o . P l o m o . * Y t r i o . 
I o d o . * T i t a n o . C a d m i o . * T e r b i o . 
A z u f r e . S i l i c i o . C o b a l t o . * E r b i o . 

* S e l e n i o . H i d r ó g e n o . N í q u e l . * G l u c i n i o . 
N i t r ó g e n o . O r o . ^ H i e r r o . M a g n e s i o . 
F ó s f o r o . * O s m i o . * T a l i o ? C a l c i o . 
A r s é n i c o . * I n d i o . Z i n c . E s t r o n c i o . 
B r o m o . * B u t e n i o . * I n d i o ? B a r i o . 

* V a n a d i o . P l a t i n o . M a n g a n e s o . E i t i o . 
* M o l i b d e n o . * B o d i o . * U r a n o . S o d i o . 
* T u n s g s t e n o . * P a l a d i o . * C e r i o . P o t a s i o . 
* B o r o . M e r c u r i o . * T o r i n i o . * B u b i d i o . 

C a r b o n o . P l a t a . * Z i r c o n i o . * C e s i o . 

N o l l e v a n * l o s c u e r p o s q u e s o n m á s c o n o c i d o s ó m á s u s u a l e s , p o r s í ó p o r 
s u s c o m p u e s t o s . 



CAPITULO I I . 

Cohesion y sus efectos. 

8. F o r m a s c r i s t a l i nas .—Cuando los cuerpos líquidos 6 
gaseosos pasan lentamente y con cierta regularidad al estado 
sólido, la fuerza de cohesión no solamente une los átomos ó mo­
léculas similares; sino que esta unión se verifica afectando for­
mas geométricas que se l laman cristales, y cristalización al acto 
en vir tud del cual los cuerpos al solidificarse toman forma cris­
talinas: caras, ángulos y aristas del cristal, con las del sólido 
geométrico que afecta. 

Cualesquiera que sean estas formas, los cristales 
1.° Están terminados por superficies planas y generalmente 

paralelas dos á dos. 
2.° Tienen siempre sus ángulos salientes. 
3.° Se rompen ó dividen en direcciones fijas, según capas pa­

ralelas, lo que se llama esfoliacion. 
4.° El sólido que resulta por esfoliacion de un cristal, es en 

general diferente del primitivo y afecta igual forma geométrica pa­
ra individuos de una misma especie. 

5.° En las formas cristalinas pueden considerarse ciertas lí-
nea&jque pasan por el centro del cristal y alrededor de las que se 
agrupa la materia simétricamente. 

6.° Estas lineas se llaman EJES DEL CRISTAL Ó EJES DE CRIS­
TALIZACIÓN, y vienen á representar, en su dirección y magnitud, las 
fuerzas de cohesión que actúan para determinar el sólido cristalino. 

\ 9. T ipos c r i s t a l i n o s . — L a s formas cristalinas son numero­
sas, tanto más cuanto que una misma sustancia puedo presen­
ta r varias, según las circunstancias en que se haya verificado su 
cristalización. Sin embargo, varios físicos y mineralogistas, me­
diante á observaciones y estudios muy detenidos, habiendo sido 
uno de los primeros Haüy , llegaron á encontrar la clave, por 
decirlo así, de esa mul t i tud de formas que presentan los cuer­
pos cristalinos; constituyendo así una rama do la ciencia llama­
da cristalografía; que aunque de más importancia en mineralo­
gía, no deja de ser del dominio ele la química. 

Los tipos cristalinos, de los que por derivación resultan to­
das las formas cristalinas, se reducen á seis, á saber: 

1.° E l cubo ó exáedro regular.—Tres ejes rectangulares 
iguales. 



2.° Prisma recto de base cuadrada.—Tres ejes rectangulares; 
dos iguales y una desigual. 

3.° Prisma recto de base rectangular.—Tres ejes rectangu­
lares desiguales. 

4.° Prisma oblicuo de base rectangular.—Tres ejes desigua­
les, uno de ellos perpendicular al plano de los otros dos. 

5.° Prisma oblicuo de base paralelógrama.—Tres ejes obli­
cuos desiguales. 

6.° Romboedro recto.—Cuatro ejes, de los que t res se bai lan 
en u n mismo plano, perpendicular al cuarto. 

E n los cristales se l lama eje principal el que es desigual á 
los demás, y secundarios los otros. E n el pr imer t ipo los t res 
ejes son principales. 

10. Formas der ivadas .—Las formas derivadas provienen 
de las primit ivas mediante á cuatro modificaciones principales 
que se denominan: biselamiento, truncadura, apuntamiento y he** 
miedr'ia. Esto es, por modificación en sus aristas, ángulos sólidos, 
ó en la totalidad del cristal. 

E n la cristalización ocurre á veces, que todas ó varias aris­
t as se bai lan cortadas á bisel, sustituyéndose por nuevas caras. 
Así en el exaedro regular ó cubos (primer tipo) que t ienen 12 
aristas, si se hal lan todas biseladas, producen 12 caras rectan­
gulares ó planas, además de las seis del cristal típico. 

También sucede, otras veces, ó al mismo 
tiempo, que los ángulos sólidos se truncan 
(Fig. 1J; es lo que se l lama t runcadura . De es­
ta suerte, en el cubo, aparecen ocho caras t r ian­
gulares, además de los seis del t ipo que ya no 
serán cuadradas sino octogonales. 

También los ángulos sólidos del cristal t i ­
po se modifican en totalidad ó en vértices si-

( F i g - 1 •) métr icamente colocados, con otros ángulos 
sólidos, cuyas caras t ienen diferentes inclinaciones, y es lo que 
se l lama u n apuntamiento. 

Por últ imo, ocurre que al verificarse la cristalización, no se 
forma más que medio cristal, es lo que se l lama hemiedría. 

Así se comprende cuan variadas pueden ser las formas, aun 
perteneciendo todas á un mismo sistema cristalino, ó sea punien­
do derivarse del t ipo correspondiente. Pa ra no fijarnos más que 
en las más sencillas, tenemos que pertenecen al pr imer sistema, 
ó sea de t res ejes iguales y rectangulares, las siguientes: 

líxaedre regular ó cubo, ( t i p o . ) 
Otaedro regular, ( p o r t r u n e a d u r a s e n t o d o s l o s v é r t i c e s ) . 
Dodecaedro romboidal, ( p o r b i s e l a m i e n t o e n t o d a s l a s a r i s t a s . ) 
Trapezoedro d e 2 1 c a r a s , ( p o r a p u n t a m i e n t o e n l o s o c b o v é r t i c e s . ) 


